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A P RADIS1ACA SUÍÇA, 
ESSOAS NORMAIS FAZEM 
OTOS DE ABANDONO 
O MUNDO 

Aproxima-se o calor do fim de ano e a 
Suíça começa a aparecer, ele vez em 
quando, nas colunas sociais: Doutor Fu­
lano de Tal vai esquiar em Saint Mo1·itz; 
o industrial X programou sua tempora­
da anual, em badalada estação alpina; 
outro grande homem, para escapar do 
calor, vai passar suas férias na Suíça, 
em lugar onde se reúnem as grandes 
figuras do jet set internacional. Na 
Suíça, sim, isso é que é vida. 

Imaginando das notícias sociais, a peque­
nina Suíça deve ser uma terra diferente, 
em meio ao resto do mundo, conturbado 
pelas lutas normais da vida; uma ilha 
de descontração, onde a máxima é nadar 
em dinheiro, praticar esportes na neve 
e gozar o que a vida reservou à mino­
ria dos privilegiados. Os outros países 
trabalham e sofrem, mas a Suíça encer­
ra, dentro ele suas montanhas, o paraíso 
concentrado dos prazeres deste mundo. 

De uma passagem por lá, ficaram im­
pressões duradouras: é realmente um 
país rico e cheio de vida. A paisagem 
de lagos, montanhas e neve é mais bela 
que os cartões-postais e apela ao gozo 
das boas coisas da vida. O país é ha­
bitado pelo povo bem-nutrido e livre, no 
rosto de quem se pode constatar a ale­
gria descontraída dos que vivem em se­
gurança. Cada canto é um jardim de 
primavera e confirma a impressão geral 
de paraíso terrestre. 

Mas, fora as impressões gerais, uma 
ficou que não aparece na programação 
dos colunáveis: a Suíça é um país de 
muitas freiras. Em todo lugar: nas 1·uas, 
nos trens, nas estações, sempre estava 
uma freirinha, vestida em seu hábito de 
abandono do mundo. Por que é que uma 
pessoa normal vai fazer votos de aban­
donar o mundo na Suíça? 

O contato pessoal não confirmava o 
preconceito espalhad'o de vida religiosa 
como fuga à luta e 1·ecalque da alegria: 
eram enfermeiras, assistentes soc1a1s, 
médicas e professoras, que sentiram 
que valia a pena dedicar a vida ao bem 
do semelhante. Estava claro que não se 
arrependeram: a opção fundamental pela 
solidariedade humana deve ter sido para 
com a espontânea alegria que se derra­
mava fácil de olhos que encontraram 
a paz. Feliz a mãe que, na vid'a matri­
monial e familiar, vive a alegria do 
rosto daquelas religiosas. 

Por que a badalada Suíça tem vocações 
para um estado de vida que significa 
abandono de tudo o que, aos olhos dos 
cronistas mundanos, constitui o supra­
sumo da riqueza, da sofisticação e do 
esnobismo? Seria d'e se esperar o con­
trário: quem tem pouco abandonaria 
mais facilmente o pouco e quem tem 
muito dificilmente abandonaria o muito. 
Às vezes é o contrário: quem tem pouco, 
desse pouco ainda será tirado; e quem 

tem muito, a esse muito ainda será acres­
centado. Isso ajuda a entender a presen­
ça de religiosas nos lugares por onde 
se ande, na Suíça. 

Mas há outras causas: aquelas moças 
descobriram que existem alegrias maio­
res do que esquiar nos Alpes. É o velho 
paradoxo da vida humana que se perde, 
quando procurada, e se realiza quando 
dedicada. As religiosas descobriram que 
vale a pena canalizar a busca de ale­
gria na direção da oferta de si mesmas; 
por isso dedicaram-se às causas altruís­
ticas de serviço ao próximo. E este é o 
serviço mais bem pago, na vida huma­
na: quem nele se engajou sabe. 

Acrescentar-se-ia que a vida de família 
sadia e simples é o melhor canteiro onde 
nascem as vocações de serviço ao seme­
lhante. Foi o que deu para sentil' na . 
Suíça, apesar das idéias que se fazem 
nas informações charmosas e vazias dos 
cronistas sociais. A sólida vida familiar 
serve de fundamento firme ao nascimen­
to dos valores e ao crescimento de per­
sonalidades idealistas. A altitude é indis­
pensável para que a pessoa respire 
outros ares e outros odores, e sinta a 
atração pelas causas elevadas. 

Confirmando, de alguma forma, as im­
pressões, desde alguns anos existem, em 
nossa diocese de Nova Iguaçu, duas co­
munidades de freiras suíças: uma em 
Tinguá e outra em Santa Rita. Elas vie­
ram de lindo lugar, chamado Ingenbohl, 
e agora juntam forças conosco, na cons­
trução de condições que dêem ao nosso 
povo mais motivos de ter alegria. Algu­
mas delas ajudam no despertar de cons­
ciências jovens para a vocação religiosa. 
Que elas consigam que muitos de nossos 
jovens descubram que o que eles buscam 
só pode ser encontrado em carreiras que 
se desprendem do egoísmo. E assim 
também nossa paisagem brasileira se 
povoe com aqueles mesmos sinais de 
esperança. 

A BOFETADA LÃ DE FORA E OS ASSASSINATOS CÁ DE DENTRO 

JORNALISTA ASSASSINADO PELOS 
SOLDADOS DE SOMOZA ! Eis a man­
chete garrafal ocupando boa parte de 
primeira página, em um jornal nosso, 
da Baixada Fluminense. Pois é: nós, da 
Baixada Fluminense, estamos chocados 
diante de crime tão bárbal'O. 
Lá pelo miolo do jornal, perdidos na 
variedade que vão dos pequeninos es­
cândalos locais até orações de agradeci­
mento ao Menino Jesus de Praga, os 
curtos relatos das matanças diárias, 
nessa aprazível estância fluminense. 
Um assassinato ocupa grande espaço de 

primeira página. Está certo, o crime é 
chocante. Os mesmos crimes, numerosos 
e diários, acontecidos aqui, não merecem 
mais destaque. É verdade: uma bofeta­
da lá fora dói mais que um assassinato 
em Nova Iguaçu. 
Deve sel' po1·que a vida do pessoal lá 
de fora é preciosa e a vida do pessoal 
aqui de dentro não tem valor? Deve 
ser porque nosso estoque de gente é tão 
grande e nosso material anda tão des­
qualificado que dá até para o gasto diá­
rio dos assassinos? 

Por que os meios de comunicação dão 
tanta importância aos crimes lá de fora? 
Será porque, lá fora, assassinato é exce­
ção no convívio social e aqui é rotina 
de todos os dias e, por isso, o crime 
entre nós não choca mais ninguém? 
Será que a convivência da Baixada Flu­
minense nos vacinou contra a indignação 
perante o escabroso? Ou será que o des­
taque do.s crimes impgrtados é politica­
mente intencional, para continuarmos a: 
crer que vivemos em ilha de paz, cer­
cada pelo mundo violento? (T.) 



2511 DOMINGO DO TEMPO COMUM (23-09-1979) 
C = Comentador, L = Leitor, P = Povo, S = Sacerdote 
Cantos: MISSA MISSIONARIA da Série A CAMINHO DA UNIDADE 3D, Ed. Paulinas. 

RITO INICIAL 

1 CANTO DE ENTRADA 

O Deus de nós quer formar um só 
, povo / E em Jesus, ·reunir todo 

homem no amor / Para que a 
vida trazida por Deus / Seja vida em 
cada coração. 
1. Não me instalarei jamai.s / No pequeno 
mundo meu: / Largo é o horizonte, / O 
olhar que alcança a fé. 
2. Muita gente nunca ouviu / A mensa­
gem de Jesus: / Temos todos a missão / 
de evangelizar. 
3. A Igreja do Senhor / É presença, é 
sinal / Deste reino que dos céus / Veio 
até nós. 
4. Com o mesmo amor de Deus / Procure­
mos nosso irmão / Para que ele chegue 
à fé I Pela conver~ão. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
EspÍl'ito Santo. P. Amém. 
S. ll'mãos, graça, misel'icól'dia e paz, da 
parte de Deus nosso Pai e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MISSA 

C. Os perseguidores dos profetas, como 
os de Jesus, pensam assim: "Observemos 
como -ele vai morrer; porque, se ele é 
o filho de Deus, Deus o protegerá e o 
arrancará de nossas mãos; condenemo­
lo à morte infame, para vermos se Deus 
virá assisti-lo, como ele garante". Mas o 
pior castigo para os torturadores é este: 
Deus não aceita o desafio e não apa­
rece, para dar a prova que eles pedem 
e que talvez os convertesse. A conver­
são para o Reino não é fruto de inter­
venções milagrosas por parte de Deus. 
Ela começa a acontecer no difícil e pe­
noso respeito que se procura ter pelos 
irmãos. O drama do torturador consiste 
em querer wn;ia prova de Deus, . justa­
mente no momento em que está tortu­
rando e, por isso mesmo, destruindo a 
imagem viva de Deus, na pessoa do 
torturado. O malvado não terá a graça 
desta prova. Pelo contrário, o Filho do 
Homem lhe será entregue e será morto. 
Tudo sucederá como se Deus não exis­
ti.sse, como se o profeta estivesse sozi­
nho e os assassinos estivessem com a 
razão. Acontece, porém, que existe outra 
dimensão da vida: a dimensão que os 
malvados não conhecem, por causa da 
qual o profeta se tornou profeta e arris­
cou sua vida. Deus está aí, Deus não 
abandonou o Filho querido. A dimensão 
da vida que importa é a definitiva, res­
suscitada e gwriosa. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas cul­
pas, para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios. ( Pausa para revisão de 
vida). Confessemos os nossos pecados: 
Senhor, pelo nosso egoísmo e ganância, 
que nos levam a buscar desesperadamen­
te as seguranças pessoais para uma vida 

passageira, que não é ainda a vida de­
finitiva, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, pelo nosso comodismo, que não 
deixa sacrificar nada de nosso conforto 
e, menos ainda, arriscar alguma coisa 
que nos fizesse merecer vossas promes­
sas definitivas, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, pela nossa miopia espiritual, 
que nos deixa explorar os irmãos, com 
a finalidade insensata de acumularmos 
bens materiais que teremos de abando­
nar amanhã, tende piedade de nó.s. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nó.s, perdoe os nossos pecad'os e nos 
conduza à vida eterna. P. Amém. 

5 GLóRIA 

S. Glória a Deus nas alturas, 
P. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou­
vamos / nós vos bendizemos / nós vos 
adoramos / nós vos glorificamos / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló­
rla. / Senhor Jesus Cristo, filho unigê­
nito / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mun­
do / acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai / tende piedade 
de nós. / S6 vós sois o San to / só vós 
o Senhor / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo / na 
glória de Deus Pai. Amém. 

6 ORAÇÃO DO DIA 

S. Oremcs: ó Pai, resumistes toda a 
Lei no amol' a Vós e ao próximo; fazei 
que obsel'vemos vossos mandamento.s de 
amol', a fim d'e merecel'mos receber um 
dia os pl'êmios eter nos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
EspÍl'ito Santo. P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A primeira leitura é tirada do 
Livro da Sabedoria, cap. 2, ver­
sos 17 a 20. Os perseguidores 

exigem de Deus uma prova, mas esta 
prova não lhes será dada e eles perma­
necerão em sua impenitência. 

L. Leitura do Livro da Sabedoria: 
«Disseram os ímpios: 'Vejamos se 
as palavras dele são verdadeiras e 
observemos como é que ele vai 
morrer. Porque, se ele é justo e 
filho de Deus, Deus o assistirá e 
o arrancará às mãos de seus ini­
migos. Através de insultos e tortu­
ras, ponhamo-lo à prova para co­
nhecermos sua mansidão e estar­
mos seguros de sua persistência. 
Condenemo-lo à morte infame pa­
ra ver se Deus, como ele afirma, 
virá assisti-lo'». - Palavra do Se­
nhor. P. Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

1. É a Palavra como a semente na terra: 
I Morre e renasce, toda riqueza encerra. 
I E ,os seus frutos são a justiça, a ver­
dade, I Volta ao Senhor, vida no amor 
na construção da unidade. ' 
2. Pelo bati.smo, somos de Deus missioná­
rios; I A messe é grande, faltam, porém, 
operários. / Todos os homens cheguem a 
ter plena vida,· / Povos, nações, 
coração, sejam família reunida. 

9 SEGUNDA LEITURA . 

C. A segunda leitura é tirada ela Cart<t 
de São Tiago Apóstolo, cap. 3, verso 16 
até cap. 4, verso 3. Já na antiguidade, 
São Tiago ensinava que, por trás da 
produção de pecados, estão razões eco­
nômicas: "Onde há arnbição, aí há toda 
espécie de maldade". 

L. Leitura da Carta de São Tiago 
Apóstolo: «Irmãos, onde há ambi­
ção e egoísmo, aí há desordem e 
toda espécie de maldade. A sabe­
doria que vem do alto é antes de 
tudo pura ; depois é pacífica, mo­
derada, condescendente, cheia de 
misericórdia, e de bons frutos. É 
livre de preconceitos e de fingi­
mento. Pois a justiça é a colheita 
produzida pelas sementes daqueles 
que plantaram a paz. Donde vêm 
então as discórdias e violências 
entre vocês? Não será dos maus 
instintos que estão dentro de vocês? 
Vocês querem as coisas e, como 
não podem consegui-las, estão pron­
tos até a matar para consegui-las. 
Vocês cobiçam e, como não podem 
conseguir o que querem, brigam e 
fazem guerra. Não conseguem o que 
querem porque não pedem a Deus 
e quando pedem não recebem, por­
que pedem mal. Vocês pedem coisas 
para usá-las para os próprios pra­
zeres». - Palavra do Senhor. P. 
Graças a Deus. 

10 ACLAMAÇÃO 

O Aleluia, Cristo é o Senhor! / 
Aleluia, nosso Salvador! 
1. Cristo é o caminho, a verdade 

e vida. / Creiam nele os povos 
salvarão. 
2. Mas o Evangelho deve ser pregado I 
Pelos missionários, em nome de Deus. 
3. Vamos pelo mundo anunciar aos ho­
mens / Esta boa-nova da libertação. 

11 TERCEIRA LEITURA 

C. A terceira leitura é tirada do Evan­
gelho de Marcos, cap. 9, versos 29 a 36. 
Por mais poderosos que pareçam, os tor­
turadores um dia aparecerão nus, diante 
de suas vítimas·, pois todos se encontra­
rão na vida que interessa, que é a vida 
ressuscitada de Cristo. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 



s. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Marcos. 
p, Glória a vós, Senhor. 
s. «Jesus e os discípulos saíram 
daquele lugar e passaram pela Ga­
liléia. Jesus não queria que soubes­
sem onde ele estava, porque esta­
va instruindo os discípulos. E lhes 
disse: '0 Filho do Homem vai ser 
entregue às mãos dos homens e eles 
vão matá-lo. Mas três dias depois 
ressuscitará'. Os discípulos não en­
tendiam o que Jesus falava e ti­
nham medo de perguntar. Chega­
ram à cidade de Cafarnaum e, 
quando já estavam em casa, Jesus 
perguntou aos doze: 'Que é que 
vocês estavam discutindo no cami­
nho?' Eles ficaram calados, porque 
no caminho tinham discutido sobre 
qual deles era o maior. Jesus 
sentou-se, chamou os discípulos e 
disse: 'Se alguém quer ser o pri­
meiro, seja o último de todos e o 
servidor de todos'. Aí pegou uma 
criança e pôs no meio deles. Abra­
çado a ela, falou aos discípulos : 
'Quem em meu nome receber uma 
destas crianças é a mim que está 
recebendo. E quem me recebe não 
recebe semente a mim mas também 
Aquele que me enviou'». - Pala­
vra da salvação. P. Louvor a vós, 
ó Cristo. 

PREGAÇÃO 

(No firn, momento.<; ele 8ilêncio 
para reflexão pessoal ). 

PROFISSÃO DE FÉ 

S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso, 
P. criador do céu e da terra. / 

E em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo / nasceu da 
Virgem Maria / padeceu sob Pôncio 
Pilatos / foi crucificado, morto e sepul­
tado / desceu à mansão dos mortos / 
ressuscitou ao terceiro dia / subiu aos 
céus / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso / donde há de vir 
julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo / na santa Igreja Cató­
lica / na comunhão dos santos / na 
remissão dos pecados / na ressurreição 
da carne / na vida eterna. Amém. 

14 ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. Irmãos, apresentemos ao Pai as ne­
cessidades da Igreja universal e apre­
sentemos também as intenções particula­
res de todos aqueles que hoje vieram 
juntar-se a nós, neste encontro de cele­
bração do amor de Deus: 
Ll. Para que provemos ao mundo, por 
nossa fome e sede de justiça, que fé 
cristã é o incentivo maior de nossa par­
ticipação na vida social e comunitária, 
rezemos ao Senhor. 
12. Para que escutemos o chamado de 
Deus e -nos disponhamos a dar de nós 
ao bem de nossos irmãos, no trabalho 
Pastoral de conscientização das pessoas, 
rezemos ao Senhor. 

L3. Para que não haja, em nós, profis­
são de fé hipócrita, que dirige a Deus 
belas orações e não vê, ao lado, os irmãos 
que estão passando necessidades, rezemos 
ao Senhor. 
L4. Pelos nossos falecidos, para que 
Deus perdoe seus pecados e lhes dê a 
recompensa da fé em Jesus Cristo, que 
eles procuraram guardar e praticar, re­
zemos ao Senhor. 
L5. Pelas intenções particulares desta 
santa missa . .. , _rezemos ao Senhor. 
S. ,ó Pai, ajudai-nos hoje e sempre com os 
ensinamentos e o exemplo de vosso Filho, 
para que vivamos, no dia-a-dia de nossas 
vidas, o amor fraterno que professamos 
através de nossas orações. Isso vos pe­
dimos pelo vosso Filho Jesus Cristo, na 
unidade do Espírito Santo. P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 CANTO DO OFERTóRIO 

O Em Jesus, é oferecida / A todos 
a salvação, / Como dom do amor 
e da graça / Do nosso Deus 

e Pai. 
1. Ninguém pode sair do mal, da solidão, 
I Se em Cristo não puser sua fé. 
2. Da morte e da cruz nasceu a vida, a 
luz, / que é glória ao Pai e aos filhos, 
redenção. 
3. A Igreja deve, assim, ao mundo ofere­
cer / O testemunho deste eterno amor. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o 
nos.so sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. ó Deus, nós vos pedimos: acolhei as 
oferendas de vosso povo, para conseguil'­
mo.s, neste sacramento, a força d'e prati­
carmos aquilo que professamos com nossa 
fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 PREFÁCIO ( p1·óprio ) 

18 ORAÇÃO EUCARíSTICA 

o 
o 

( A oração eucarística cabe ao 
sacerdote somente; após a con­
sagração): 
S. Eis o mistério d'a fé. 
P. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cá­
llce / anunciamos, Senhor, a vos­

sa morte / enquanto esperamos a vossa 
vinda. 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

O Quando em nós completarmos o 
Corpo do Senhor, / Quando Cris­
to for tudo em todos, no amor, / 

Este mundo, então, será a grande mesa / 
Dos homens em família, ao redor do mes­
mo Pai. 
1. "Vim por isso a este mundo, I Para 
unir todos os homens, / E fazer da minha 
Igreja I Um povo santo para Deus. 
2. Para que o mundo creia / Que entre 
os homens fiz morada I Sejam minhas 
testemunhas / Vivendo unidos no amor. 
3. Tenb,o pena deste povo I Que nas 
trevas vive ainda I Sem a fé, sem a 
ve-rdade, / São como ovelhas sem pastcr. 

4. V ão até os confins da terra / Evange­
lizar os pobres, I Libertar os prisionei­
ros / E renovar os corações. 
5. Ai daqueles que ouviram / A Palavra 
do Evangelho / Mas não proclamaram 
alto / As maravilhas do Senhor. 
6. Que nenhum dos que eu amo / Venha 
a se perder um dia; / Quero todos ao 
meu lado, / Na mesa eterna lá dos céus. 

20 AÇÃO DE GRAÇAS 

S. Oremos: ó Deus, vosso sacramento 
nos deu a força de sermos justos; fazei 
que possamos colher, na vida da sema­
na, os frutos _ desta justiça que vossa 
palavra nos ensinou. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espfrito Santo. P. Amém. 

RITO FINAL 

21 MENSAGEM PARA A VIDA 

O (Após as comunicações de inte­
resse para a comunidade ). 
C. Para a mentalidade desinfor­

mada e ingênua, quais são 11.,s causas 
que produzem o fato social, chamado pe­
cado? São causas vagas: o pecado ori­
ginal, entendido de forma vaga; as ten­
tações imediatas e individualizadas de 
um mau espírito, definido de forma va­
ga; uma vaga incapacidade congênita do 
homem sei· bom E outras do niesnw 
teor. Na 2~ leitura de hoje, o apóstolo 
Tiago antecipou-se à moderna sociologia 
e denunciou o dinheiro e a ganância 
como causadores de toda espécie de mal­
dades. Na raiz dos males sociais, estão 
razões econômicas, que podem ser pre­
vistas, acompanhadas e modificadas. A 
economia, no que se refere à distribui­
ção dos bens necessários à vida, não é 
comandada por forças vagas e incont1·0-
láveis, mas por forças históricas e leis 
modificáveis. É historicamente possí-vel 
deslocar a ganância e colocar a solida­
riedade como motor central da economia 
distributiva. E é preciso que tal acon­
teça; se não, nossa fé vira palavreado 
vazio. Você mostra que é bom não é 
em suas relações espirituais com o Deus 
vago de sua fantasia, mas perante coisas 
muito concretas: o irmão e o dinheiro. 

22 CANTO FÍNAL 

1. Sem fronteiras é te-u reino : / Não 
conhece raça e nação. / Tua cruz liber­
tadora I É semente - vida, em todo 
chão. I Mas tu queres mensageiros, I 
Eis a nossa vocação, / Que procla1neni 
teu amor, I Construam tua paz, / Con­
vertam corações. 
Sem fronteiras é teu reino! 
2. Sem fronteiras é teu reino: I Cabe a 
cada um o construir, / Para que um 
mundo novo, / Mais humano e justo 
possa vir. / Quero ser teu miss·ionário / 
E por ti me decidir / Em favor dos 
meus ·irmãos, / No pobre e sofredor I 
O apelo teu sentir. 
Sem fronteiras é teu reino! 

23 B~NÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai 
e Filho e Esp~rito Santo. P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom­
panhe. P. Amém. 



IMAGEM 
DA VIRADA POSSiVEL 

1. Precisaram de ti, humilde ze­
dasilva. Precisaram de teu voto. 
Suplicaram teu prestígio na famí­
lia e no trabalho. Descobriram 
que eras líder e lideravas qual­
quer coisa. Nem tu mesmo conhe­
cias tua força e teu poder. Che­
garam-se festivos e entraram no 
barraco, os doutores de promes­
sas. Sabes o que é isto, zedasilva? 
Que és o homem certo, que tens 
grande prestígio na categoria e 
que a categoria deve influir nas 
eleições. Prometem mundos e fun­
dos, luas e sóis. Tudo ao teu al­
cance. Viva zedasilva ! 

2. Veio o grande feito. Dia de 
eleições. Eterno sonhador, vestis­
te a melhor roupa, tu mais tua 
zefa. Até parece festa, disseram 
vocês. Festa cívica, respondeu o 
eco das grandes ilusões nas que­
bradas das montanhas. E vocês 
deram seus votos e mais o de pa­
rentes e mais o de amigos e mais 
o de companheiros de trabalho, 
uns cinqüenta votos que engros­
saram a caudal sinuoso do doutor. 
Ingênuo, aguardaste a vitória. Na 
doce expectativa de melhores dias, 
mesa farta e coração tranqüilo. 
Será, doce zedasilva, será? 

3. O doutor venceu. Vitória es­
trondosa. Vim, vi, venci, diria de­
pois o doutor na plena certeza do 
triunfo. Um cartãozinho pro ze­
dasilva? Sim, que mal faz, um 
cartão de três linhas curtas e va­
zias. Também o doutor agora é 
um cidadão deputado ocupadíssi­
mo com a coisa pública, exclusi­
vamente, incansavelmente doado 
ao serviço da comunidade, sempre 
lidando para a adequação dos ma­
les trágicos que ameaçam a civi­
lização cristã ocidental. . . Meu 
Deus, como é curta a memória 
dos homens doutores. Zedasilva 
assunta no futuro! (A. H.) 
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MIN1STÉRIO DA PALAVRA 

IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO 
NA PASTORAL 

A Folha: O senhor diz que a conscien­
tização pertence à Pastoral. Mas será 
que todos os tipos de Pastoral levam 
realmente à conscientização? 
Dom Adriano : De fato há certos tipos 
de pastoral que justificam plenamente 
a frase tremenda de Marx: "A Religião 
é ópio para o Povo". Há tipos de Pas­
toral que são alienantes. Que fazem o 
jogo do poder. Que ( consciente ou in­
conscientemente) esvaziam o sentido do 
Evangelho. Mas estes tipos de Pastoral 
devem ser conigidos ( se podem sei· co1·­
rigidos) ou eliminados, para darem lu­
gar a uma Pastornl que se funde rigo­
rosamente na mensagem de J esus e 
Cristo e conesponda exa tamente à si­
tuação concreta do homem op1·imido e 
escravizado por toda espécie de pecado. 
Graças a Deus, o Vaticano II · abriu 
largas pistas para a Pastoral de nosso 
tempo. 
A Folha: Quer citar algum exemµlo? 
Dom Ad·riano: Veja o importante papel 
que o Vaticano II atribui aos leigos, 
como membros vivos, completos, co­
responsáveis da Igreja de Jesus Cristo. 
Sem diminuir em nada o que é essencial 
na hierarquia, no papado, no 'episcopa­
do, no sacerdócio, a Igreja reflete sobre 
si mesma e descobre com mais clare.za 
a importância do Povo de Deus, consi­
dera-.se Povo de Deus e do seu seio é 
que vê brotar a hierarquia, o laicato, 
a sua vocação universal para a santi­
dade, a vida de perfeição evangélica, 
como sinal antecipado do Reino, a co­
munhão dos santos ( Igreja peregrina 
intimamente unida com a Igreja co.i­
surnada) e afinal, como ponto alto de 
toda a Igi-eja - Maria SSma. A partir 
desta colocação fundamental - Igreja­
P ovo de Deus - quantos aspectos mu­
daram nas esfrutm·as e na ação da 
Igreja! E quanto falta ainda mudar, 
numa linha de coe1·ência com o Vati­
cano II. Nesta visão da Ig1·ej a e da 
Pasto1·al se funda a conscientização que 
colocamos como alvo da Pasto1·al. 

LITURGIA & VIDA 

A Folha: Mas o alvo da Pastoral 
é a construção do Reino de Deus? nã 
é a realização do plano salvífico do Pai 
Dom Adriano: Certo, mas isto acontece 
quando nos convertemos, quando nos tor 
namos conscientes da mensagem, quand 
deixamos envolver-nos pela mensagem, 
ponto de nos to1·narmos t ambém mensa 
geiros da boa Notícia. Deus é um Deu 
de homens livres. E a Ig reja tem d 
sê-lo também. A Teologia sempre de 
valor à liberdade, como elemento deci­
sivo da conversão. Mas a Pastoral ne 
sempre agiu as.sim. Muitas vezes a Pas 
toral lançou mão de recursos violentos, 
de ameaças, de censuras para conservar 
a ortodoxia, para levar os católicos ' 
melhor prática religiosa, para preservar 
os católh:os de enos e de perigos. Com 
homens livres, que sabem o que querem 
para onde vão, que se sentem livres, 
que aceitam amorosamente o diálogo d 
amor que Deus lhes ofe1·ece, com ho­
mens liv1·es, sim, é que Jesus Cristo 
conta para construir o seu reino de 
Amor e de Justiça. 
A Folha: Quer dizer que o esforço 
conscientização, como o senhor o entende, 
nasce, cresce da fé. Mas nüo fo1·ça nin­
guém. É isto o que o senhor quer dizer? 
Dom Adriano : Nossa motivação profun­
da para a Pastoral, para a conscienti­
zação, para todo o serviço de caridade 
que prestamos aos irmãos, nasce da Fé, 
tira da Fé os seus impulsos, alimenta­
se da Fé. E quem assume a Pastoral 
da Igreja procura viver da Fé. Mas re­
conhecemos que a conscientização, e 
seus elementos constitutivos, pode nas 
cer, crescer, viver de ideologias. O que 
portanto decide sobre os conteúdos da 
conscientização e sobre a p1·ópria cons­
cientização são os valores, os métodos, 
É por isto que há uma diferença enor­
me (apesar das aparências e dos ele­
mentos constitutivos comuns ) entre a 
conscientização que vem do E vangelho 
e a conscientização que brnta dos mitos 
econômicos ou políticos, ou das ideologias, 

ORAÇÃO DOS FIÉIS: EXECUÇÃO 

Da cadeil·a ou da estante o celebr ante 
começa a Or açéio do13 Fiéis . Faz uma 
breve intrndução, convidando a comuni­
dade a unil·-se em espfrito de oração. 
Bom se1·ia se .se fizesse a Oraçéio do s 
F iéis em todas as missas pa1-ticipadas 
com o Povo. Aí o Povo fiel suplica por 
suas intenções, pelas intenções dos irmãos 
do mundo inteirn (Insti-. 45-47; 99). 
As intenções são apresentadas pelo diá­
cono, pelo canto1·, po1· algum memb1·0 ou 
por vários membros da comunidade, ho­
mens ou mulhe1·es, Cl'ianças, adolescentes 
ou adultos. Convém var iar . Impol'tante é 
(]Ue em cada in tenção o Povo todo par­
t icipe de aco1·do com as no r mas e os 
costumes. 
P1·eparadas ou improvisadas? 
Geralmente será melhor preparar as 
intenções, deixando mar'gem para inten­
ções do momento. Em certos casos con-

tribui para intensificar a par t icipação 
do Povo e para colocar a Liturgia den­
tro da realidade concreta da comunida­
de deixar que os membros da comuni­
dade em seqüência livre, ora um, ora 
outrn, ap resentem suas intenções. Neste 
caso convém formar as pessoas para sen­
tirem as necessidades dos irmãos, não 
apenas as próprias. 
Deve haver cuidado para que as inten­
ções não sejam compridas demais e não 
s0 multipliquem muito. 
Onde a Oração do s Fiéi::; é praticada 
dial'iamente coi'n seri edade e concreteza,• 
estreitam-se' fortemente os laços da fra­
t ernidad e e do amol'. 

1. E na sua comunidade? 

2. A Oração dos Fiéis é bem 
na sua igreja? 
3. Como pode ser dinamizada? 


